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overno articula uma 
retora " raumática'·' 

(Diante do que vem aí, o~'pacote"de abril é pinto) 

Os presi~e~tes do PP, senador 
Tall<:redo Neves, do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães, do 
PDT, ex-governador Leonel BrilOla, 
e do PT, Luiz Inácio da Silva, 
já receberam indicações de que ,as 
reformas eleitorais em estudo no 
Palácio do Planalto e no PDS . 
são não só casuíst;cas como 
"traumáticas", segundo revelaram 
ontem fontes parlamentares. 
O impedimento de coligações entre 
partidos e a vinculação do voto 
estão virtualmente decididas, 
enquanto permanecem dúvidas 
sobre se a vinculação re lIará de 
ponta a ponta - de vereador a 
gGvernador -, se será apenas 
na eleição proporcional (vereador e 

. deputados estadual e f~deral) ou 
se apenas no nível .majoritário 
(prefeito, senador e governador). 

Há, em lmportantes áreas ··gover­
namentnis, defensores da vincula.ção 
~m dois momentos: uma no pleito 
proporcional (deputados federal e es­
tadual e vereador) e outra no plano 
maj oritário. Ainda de acordo com par­
lamentares da Oposição, O Pe-lácio do 
Planalto também se inclina para U­
mltar à duas por partido as suble­
gendas, que serão ampliadas até ft 
di3puta para os governos estaduais. li: 
de acordo com fonte.! ligadas ao depu­
tado cearense Paulo Lustosa, do POS,. 
e muito ligado ?lO Governo Figuel· 
redc>. cogita-se taLnbém de declar~r 
eleito vice-governador o segundo mais 
votado em sUblegenda. 

Nos contato~ informais que têm 
mantido nos · últimos dias, no Sena­
do e na Câmara, os prinCipais dlr1-
eentes oposicionistas observam esta.r 
havendo mudanças no estado de ef­
pirito do estrategista político do Pa­
lácio do Planalto. Antes. a disposição 
era no sentido de plantar alguns ca­
suismo! em torno dos quais, entre-

Golbel')' trama pelo PDS 

tanto, seria. posslvel obter entendi­
mento COm as oposições. O mimstro­
chefe da Casa Civil, general Golbery 
do Couto e Silva, chegou meSmo a 
comentar que "as opOsições estão se 
valorizando' ao se re!~r1r às dUras 
críUcas' às hipóteses casuísticas pos· 
tas em debate nos últimos meses. 

- Na. hora da conversá vamos 
nOl5 entender - prognosticava Gol­
bery, conforme esses parlamentares. 

Porém. o ânimo do Governo dá 
sinais daros de grande mudança. A 
explicação encontrada pelos pposl­
cionistas está nas últimas pesquisas 
de opinião pública . encomend: das 
pelo Planalto e pelas quais o OS 
está em .processo de acentuada per­
da de prestígio, com a maioria de 
seus deputados, senadores e gover­
nadores assustados com as perspec­
tivas eleitorais de 82. A mesma rea­
ção estaria ser.do manifestada por 
vereadores e prefeitos, a.pavorados 
com a acumulação de problemas in­
solúveis pela falt·a de recursos finan­
ceiros para obras, investimentos pro-

dutlvos e até mesmo para manu­
tenção. 

- O PDS está. senUndo na pele 
os efeitos sociais da crise econômica 
- pcnderou um dos lideres pemede­
bistas na Câmara, para quem "as 
pesquisas de opinião estão manten­
do ter.dências favorâveis às oposi­
ções". 

Premido pelas clrcunstânc!as -
frisam os 1nforma~es - o Palácio 
do Planalto ter.ta evitar prejuízos 
para o PDS através de fórmulas ca­
suísticas, estudanQo "metos para acen­
tuar a dispersão oposicionista e im­
pedir, por exemplO, as coligações. 

O líder do P.MDB na Câmara, 
deputado Odacir Klein, reiterou on­
tem que o seu partido já tem os 
pressupostos para negociar com o 
Governe a reforma eleitoral. 

- Eles estão nos estudos já en­
camir.hado! às demais lideranças 
opQslc1onistas na Câmara - revelou, 
adiantando que O P.MDB dêrende a 
liberdade das collgaç6es, o fim da 
sUblegenda por incompatlbi11dade 
com o pluripartidarismo e a conta­
gem independente dós votos. 

Trata-se de plataforma diame-' 
tralmente oposta a em torno da qual 
o Governo avança. 

No ,PP, cujo presidente, senador 
Tancredo N€'Vcs, I'cbela-se ostensIva­
mente contra toda hipótese casutsti­
ca e cuja bancada no senado man­
tém o recurso da obstrução como for­
ma de pressão sobre a Presidência da 
República para abrir as regras do 
Jogu eleitoral, a disposição é parecida 
com a dos pemedebistas. As varia­
ções de posições são minlmas e, mes­
mo a.ssim, segundo afirmam os depu­
tados 'rhales Ramalho e Herbert Le­
\'Y, fáceis de serem ajustadas. 

O plano do palácio do Planalto é 
liberar o mlnist.ro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, para negociar as regr~ 
eleitorais com as oposições, tão logo 
fiquem pronta~, depois de recebidas 
lIS sugestões do PDS e adequalas aos 
propósitos do Governo. Formalmen­
te: como o ministro tem declarado, o 
Governo Figueiredo qUE.'r consegUir o 
consenso pnrlamentar, acertando com 
governistas mais exigentes e oposi­
cionistas. 


